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O processo de envelhecimento dos cães

O envelhecimento é caracterizado por modifi-
cações fisiológicas e funcionais do organismo do 
animal com declínio de atividade. O cão é consi-
derado idoso ao atingir 75% da idade caracterís-
tica de sua linhagem e, apesar de aparentemente 
saudável, requer cuidados, pois as manifestações 
do envelhecimento são atípicas, inespecíficas 
com sintomas sub-clínicos geralmente não rela-
tados, tornando difícil prever uma manifestação 
orgânica ou a evolução para um transtorno fun-
cional. 

Progressos importantes foram verificados na 
redução dos efeitos negativos de fatores de enve-
lhecimento agrupados e atribuídos basicamente 
em três grandes áreas: genética, meio ambiente 
e nutrição. Esses fatores atuam de diferentes for-
mas determinando ou acelerando o processo do 
envelhecimento. Parte das mudanças que ocor-
rem nos sistemas orgânicos do cão idoso pode ser 
atenuada ao se reduzir os efeitos do estresse, má 
nutrição, sedentarismo, ambiente ou até alguma 
doença funcional. Esses desafios, uma vez iden-
tificados e avaliados, podem ser minimizados via 
dieta, evitando-se o aparecimento de sinais clíni-
cos óbvios (GOlsdtOn e HOskins, 1999).

Cães com idade avançada são afetados mais 
frequentemente por doenças degenerativas e in-
fecciosas que podem estar associadas a neopla-
sias em geral levando o animal ao óbito (MOrris, 
2007).

Outras alterações começam a ser percebidas, 
tais como: problemas dentários decorrentes de 
placas bacterianas, cálculos dentários e gengivi-
te, culminando com a perda de dentes; alterações 
de funções renal, hepática, e das funções endó-
crinas e exócrinas do pâncreas; perda de massa 
muscular, com fraqueza e aparecimento de  in-
flamações e degenerações articulares; formações 
neoplásicas e tumores; entre outros problemas. 
na medida em que os cães envelhecem, seu me-
tabolismo muda e diminuem suas necessidades 
calóricas que, em geral, decrescem aproximada-
mente 20% (COutO, 1986; dObsOn, GOrMan, 
1993; Gavazza, 2001). 

 as neoplasias mamárias representam cerca 
de 50% dos tumores em cadelas e, entre elas, os 
carcinomas representam o mesmo percentual. Os 
tumores mamários acometem cães com 10 anos 

de idade, em média. Fêmeas não castradas ou 
submetidas à ovariectomia, quando adultas, são 
as mais acometidas. Problemas cardíacos decor-
rentes do sedentarismo associado ao excesso de 
energia na dieta (gorduras e guloseimas) são rela-
tados como importante causa de perdas  de cães 
de forma precoce (GuGliElMini, 2003; MOrris, 
2007).

dentre as principais práticas preconizadas pa-
ra o prolongamento e a saúde dos cães idosos, 
mantendo a qualidade de vida e a longevidade, 
podem ser citados: uso de uma rotina diária con-
sistente, minimizando-se o estresse; fornecimen-
to de múltiplas refeições diárias com intervalos 
regulares; emprego de suplementos para reposi-
ção de exigências nutricionais associado à utiliza-
ção de dieta com baixa proteína, pouca gordura e 
de boa qualidade; medidas profiláticas dentárias 
rotineiras evitam o aparecimento de problemas e 
perdas dentárias; a companhia por algum tempo 
no dia aumenta o bem-estar do animal, bem como 
o exercício diário moderado.

Figura 1. Fatores ambientais e efeitos danosos de radicais livres: 
destruição da parte lipídica da membrana celular, envelhecimento 
celular e aumento de lipoperóxidos.

Leveduras como probióticos
as leveduras do gênero Saccharomyces cerevi-

siae são conhecidas pela sua ação estabilizadora 
na microbiota do trato intestinal a partir da inges-
tão direta de células viáveis que a estimulam. a 
sua capacidade de atuar como probiótico depen-
de diretamente do uso contínuo e do fornecimen-
to de quantidade suficiente e definida de células 
vivas (brOCk, 1994; CuarÓn, 2000). Estas leve-
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duras ainda contêm importantes quantidades de 
oligossacarídeos capazes de atuar positivamen-
te no sistema imunológico já deficiente no ani-
mal senil melhorando a resposta, integridade de 
mucosa e a absorção de nutrientes. as leveduras 
tem  na sua  parede celular 80% a 85% de oligos-
sacarídeos, principalmente glucanos e mananos 
(stratFOrd, 1994). a ação seletiva e favorável ao 
estabelecimento de uma microbiota desejável por 
leveduras foi claramente demonstrados em vários 
estudos com melhoria na saúde e longevidade 
do animal (GibsOn e rObErFrOid, 1995). Estas 
atuam na colonização do epitélio intestinal, redu-
zindo os efeitos da microbiota indesejável que in-
duz a transtornos gastrointestinais, diminuindo a 
fixação de patógenos no trato digestivo, facilitan-
do a sua expulsão juntamente com o bolo alimen-
tar através de estimulação do tubo digestivo via 
mecanismos fisiológicos normais.

Prebióticos
algumas espécies de micro-organismos bené-

ficos podem utilizar alguns açúcares complexos 
como nutriente. dessa forma, os Lactobacillus e 
as Bifdobactérias têm o seu crescimento favore-
cido por frutoligossacarídeos (FOs) produzidos a 
partir da sacarose e não digeridos pelas enzimas 
intestinais. Micro-organismos gram negativos  
como Salmonella e Escherichia coli, entretanto, 
são incapazes de fermentar os frutoligossacarí-
deos (FOs) e mananoligossacarídeos (MOs), ten-
do o seu crescimento diminuído quando em pre-
sença desses produtos que podem ser utilizados 
como depressores do crescimento microbiano 
(WaGnEr e tHOMas, 1978).

a colonização do epitélio intestinal por micro-
-organismos patogênicos com transtornos do tra-
to digestório ocorre quando estes proliferam em 
número suficiente para produzir um quadro clí-
nico de doença. Especificamente importante é o 
caso das salmoneloses determinado pela Salmo-
nella spp. que, durante o processo de proliferação 
microbiana, atacam as células epiteliais ligando-
se a elas por meio de uma fímbria em sítios de li-
gação específicos ricos em resíduos de manose 
(MilEs, 1993). Essa semelhança entre os sítios de 
ligação dos enterócitos ricos em manose com os 
mananoligossacarídeos adicionados à dieta dos 

animais diminui a fixação de patógenos à mu-
cosa facilitando a sua expulsão juntamente com 
o quimo alimentar através do tubo digestivo por 
mecanismos fisiológicos normais. a utilização de 
carboidratos não digestíveis, como parede celular 
de plantas e leveduras, classificados como com-
plexos de glicomananos e em particular os mana-
noligossacarídeos (MOs), são capazes de se ligar 
à fímbria das bactérias e inibir a colonização do 
trato gastrointestinais por restabelecer a eubiose 
(Martin, 1994).

Simbióticos (probióticos + 
prebióticos)

a associação de probióticos com  prebióticos  
denomina-se simbiótico e constitui um novo 
conceito na utilização de aditivos em dietas. Esta 
associação assume grande importância no intes-
tino superior, onde grande participação no desen-
volvimento de imunidade é gerada no sistema lin-
focitário gastrointestinal (Galt) nos mamíferos. 
Esses tecidos linfoides captam antígenos disponi-
bilizados no trato digestório, e através os probióti-
cos e MOs agem estimulando as células b precur-
soras de iga e células t colaboradoras das placas 
de Peyer para o desenvolvimento da imunidade 
geral e inespecífica. Por esse estímulo imunoló-
gico, ocorre a produção de anticorpos tipo iga, 
que reduzem o número de bactérias patogênicas 
na luz intestinal, e também a ativação de macró-
fagos, proliferação de células t e produção de in-
terferon, entre outros, determinando um aumento 
da imunidade das mucosas (silva, 2000).

Figura 2. Os CHO que constituem a estrutura dos mananoligos-
sacarideos bloqueiam os sítios de ligações de bactérias enteropa-
togênica e glicocalix.
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Importância das vitaminas e dos 
minerais na geriatria

as vitaminas são moléculas orgânicas que 
funcionam como catalisadores para a maioria das 
respostas metabólicas exigidas pelo que organis-
mo dos cães. Existe uma demanda e necessidades 
de suplementação de vitaminas lipossolúveis, fa-
ce ao tipo de dieta, preferência alimentar e difi-
culdades de digestão advindas da idade. Os cães 
idosos têm grande demanda de vitamina a e vita-
mina E, que exercem ação biocatalisadora e antio-
xidante dos diferentes sistemas biológicos, permi-
tindo uma resposta metabólica rápida com menor 
gasto energético. Em avitaminoses, falhas funcio-
nais levam a uma maior suscetibilidade a doen-
ças e à queda de imunidade com aparecimento de 
distúrbios na pele e na visão. Grande parte das vi-
taminas não são sintetizadas no animal senil, lis-
tando-se entre elas algumas hidrossolúveis (com-
plexo b e vitamina C). 

alimentos processados industrialmente de-
mandam de vitamina E, que tem efeitos antioxi-
dantes, protegendo contra a presença de gorduras 
peroxidadas, evitando a deterioração celular com 
marcante influência na proteção contra o estresse 
oxidativo, promovendo, assim, melhora na saúde 
do sistema imunológico e cardíaco. Com o enve-
lhecimento, ocorre desgaste biológico e o sistema 
imune torna-se menos eficiente. Estudos sugerem 
que a vitamina E minimiza o processo inflamató-
rio, atenuando o efeito de catequinas e interleuci-
nas envolvidos no aparecimento de doenças infla-
matórias e cardíacas.   

as vitaminas do complexo b participam da 
manutenção da saúde como coenzimas envolvi-
das na produção de energia e podem ser úteis nos 
casos de depressão e ansiedade. a riboflavina, a 
niacina, a vitamina b12, o ácido fólico e a pirido-
xina têm participação na formação de hemácias, 
produção de anticorpos, na respiração celular e 
no crescimento, além de serem importantes no 
metabolismo de carboidratos, gorduras e proteí-
nas; agem na formação de colágeno e na pigmen-
tação da pele, no tecido nervoso, especificamente 
no tecido cerebral; e a niacina atua na formação 
de substâncias mensageiras, como a adrenalina, 
influenciando a atividade nervosa. vitaminas do 
complexo b (b6, niacina, b2) têm importância es-
pecial no metabolismo do triptofano, na maioria 
dos aminoácidos sulfurados. a piridoxina age na 

descarboxilação do 5-hidroxitriptofano, e, por-
tanto, na síntese do neurotransmissor serotoni-
na que, entre outras ações, está associada com a 
atenção, com a energia e com a motivação, além 
de participar na formação de outro neurotrans-
missor, a noradrenalina, que influencia os impul-
sos nervosos, a libido e o apetite (dri, 1998).

a vitamina C é vital para a produção de coláge-
no, auxilia a proteger as vitaminas lipossolúveis 
a e E e os ácidos graxos da oxidação, tem impor-
tância no tecido conectivo da pele, ossos, dentes, 
tendões, ligamentos e cartilagens, e é fundamen-
tal na integridade e na nutrição da parede dos ca-
pilares. Em dietas de cães idosos, a vitamina C es-
tá presente em quantidades baixas ou até mesmo 
ausente. assim, em momentos de estresse, doen-
ças, desafios imunitários, e até em animais em 
estado de caquexia, os níveis séricos de vitami-
na C podem estar diminuídos, portanto, uma su-
plementação adequada permite restaurar o nível 
plasmático normal (baCila, 2003).

Minerais
todas as formas de vida requerem elementos 

inorgânicos ou minerais para que seus processos 
fisiológicos se mantenham normais; para isso, o 
organismo animal contém elementos minerais 
em grande quantidade. de acordo com Mcdowell 
(1992), ao contrário dos outros nutrientes, os mi-
nerais não podem ser sintetizados pelos organis-
mos vivos, então devem ser fornecidos na dieta. 
na nutrição, os minerais desempenham papel im-
prescindível na integridade do metabolismo como 
um todo, além de desempenharem várias funções 
dentro das diversas reações orgânicas, como com-
ponentes estruturais dos tecidos e órgãos, com-
ponentes dos fluidos corporais e tecidos, trans-
portadores de energia, cofatores enzimáticos, 
componentes dos homônios, componentes dos 
aminoácidos. 

dentre os minerais merece atenção especial o 
selênio (se): é um fator importante na proteção de 
oxidação dos tecidos, pois protege o tecido celu-
lar dos danos causados pelo oxigênio, é importan-
te para o crescimento e assegura um metabolis-
mo adequado; apresenta papel ativo no sistema 
imunológico e reduz o risco de infecções; pesqui-
sas têm atribuído ao se uma ação no retardo do 
avanço do câncer. além disso faz parte de uma 
enzima, a glutationa-peroxidase (GPs-Px), que 
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praticamente complementa a ação da vitamina E, 
destruindo os lipoperóxidos formados pelos radi-
cais livres. a deficiência de vitamina E e/ou se po-
de determinar prejuízos ao sistema imune pela re-
dução da reação do linfócito t, redução na função 
fagocitária e na reação imunológica. Evidências 
demonstram que a associação do selênio com a 
vitamina E aumenta a imunocompetência obtida 
pela medida da geração de imunoglobulinas, pos-
sivelmente estimulando a biossíntese da coenzi-
ma Q10 (andriGuEttO et al, 1988).

as funções do zinco podem ser refletidas por 
seu envolvimento na atividade das metaloenzi-
mas dependentes deste mineral na maioria dos 
tecidos do organismo, desempenhando proces-
sos fisiológicos importantes. dentre suas princi-
pais funções, destacam-se a participação na sín-
tese e degradação dos carboidratos, lipídeos e 
proteínas, na manutenção do crescimento e do 
desenvolvimento normais, no funcionamento 
adequado do sistema imunológico, na defesa an-
tioxidante, na função neurosensorial e, também, 
na transcrição e na tradução de polinucleotídeos, 
que são mecanismos importantes que tendem a 
se deteriorar com o avançar da idade. Pela defi-
ciência de zinco, ocorrem inúmeras anormalida-
des em geral decorrentes da ingestão dietética 
inadequada, da diminuição na absorção ou no 
aumento na excreção urinária, injúrias no intes-
tino, síndromes de má-absorção, lesões oculares 
e de pele, perda de apetite,  doenças renais, hepa-
tites crônicas e problemas genéticos comuns em 
cães com idade avançada. alteração da resposta 
imune, dificuldade de cicatrização, perda de pe-
so, alopecia, e a prematuridade na gestação são 
referidas por Prasad (1996) e salgueiro (2000).

Aminoácidos e equilíbrio 
proteico (proteína ideal)

a principal contribuição das proteínas da die-
ta consiste em fornecer aminoácidos para os vá-
rios processos realizados no organismo, Os cani-
nos necessitam de aminoácidos diferentes, sendo 
alguns não essenciais (produzidos pelo próprio 
organismo) e o restante essenciais (como não 
são sintetizados pelo organismo, têm de advir da 
alimentação). Os aminoácidos são elementos es-
truturais e podem fornecer  energia participando 
de processos de conversão da energia do piruva-

to que ocorre no fígado. Com o esforço modera-
do, aminoácidos como os de cadeia ramificada 
atingem a mitocôndria e participam da síntese 
de glutamina, a qual segue para os tecidos para 
a formação de glutamato. Enfim, observa-se que 
o consumo de aminoácidos de cadeia ramificada 
visa à manutenção da funcionalidade do Ciclo de 
Ácido Cítrico e, tanto a síntese de alanina quanto 
a de glutamina são a forma encontrada para re-
mover da musculatura os grupos amínicos tóxi-
cos resultantes da degradação celular (lanCHa 
JuniOr, 2004). aminoácidos de cadeia ramifica-
da podem substituir a glicose nas vias de energia 
para cães (sizEr e WHitnEY, 2003). Muitas fun-
ções são atribuídas aos aminoácidos, dentre elas: 
síntese de proteínas musculares e a redução da 
sua degradação; encurtamento do tempo de recu-
peração e aumento da resistência muscular; dimi-
nuição da fadiga muscular; fonte de energia du-
rante dieta e preservação do glicogênio muscular. 
aminoácidos são encontrados em todas as fontes 
de proteína animal.

O equilíbrio de aminoácidos ou balanço de 
proteína (Proteína ideal) é um conceito proposto 
para otimizar a utilização da proteína da dieta (re-
lação entre retenção e consumo de proteína) e mi-
nimizar a excreção de nitrogênio. assim, todos os 
aminoácidos devem estar presentes na dieta exa-
tamente nos níveis exigidos para maximizar as 
funções  orgânicas e mantença, e a relação entre 
eles deve ser preservada. Os aminoácidos digestí-
veis, principalmente os essenciais, são limitantes 
na mesma proporção, isso significa que nenhum 
aminoácido está em excesso em comparação aos 
outros. Como consequência, a retenção de proteí-
na é máxima e a excreção de nitrogênio é mínima. 
isso é possível por meio de uma adequada com-
binação de concentrados proteicos e aminoácidos 
sintéticos suplementados na dieta (lEClErCQ, 
1998). 

a redução de nitrogênio consumido e a conse-
quente redução de nitrogênio excretado, não só 
melhora o aproveitamento de aminoácidos, em 
geral, como da energia. a menor excreção de ni-
trogênio também resulta em uma menor produ-
ção de calor para catabolizar aminoácidos, pois 
eles estarão na dieta em menor quantidade e de 
forma balanceada (PEnz, 2002). 

a arginina tem papel importante na remoção 
de amônia do corpo e, no sistema imunitário, age 
como precursora imediato do óxido nítrico (nO), 
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da ureia e da ornitina. É necessária na síntese de 
creatina e pode ser usada para a síntese de polia-
minas, citrulina e glutamato. Por ser precursora 
do nO (que tem efeito relaxador dos vasos sanguí-
neos), a arginina é usada em condições em que é 
necessária vasodilatação; a presença de arginina 
é considerada um sinal de vitalidade do endoté-
lio. 

a metionina é um aminoácido que contém 
enxofre, e é necessário para garantir o funciona-
mento da glândula pituitária. É considerada um 
dos mais importantes constituintes das proteínas 
naturais, pela sua intervenção no metabolismo 
intermediário e como agente plástico, o que a tor-
na indispensável para o desenvolvimento dos te-
cidos e para a manutenção da vida. 

Prolina e alanina são aminoácidos importan-
tes para o metabolismo cardíaco. a prolina é um 
dos aminoácidos cíclicos alifáticos que são com-
ponentes primários da proteína colágena,  o te-
cido do conectivo que liga e sustenta todos os 
outros tecidos. a alanina é um dos aminoácidos 
mais empregados na construção de proteínas.

Extrato de yucca
a Yucca schidigera é uma espécie de planta da 

família Agavaceae que cresce em desertos. Encon-
tra-se quase que exclusivamente no México, no 
estado da baixa Califórnia. O extrato de Yucca es-
tá sendo largamente pesquisado para cães, gatos, 
suínos, aves, ruminantes e equinos. Os benefícios 
estudados vão desde a diminuição do odor das 
excretas até a redução da dor articular nos casos 
de artrite, passando pela melhora de desempe-
nho e produtividade dos animais (CHEEkE,1996).

um dos mecanismos pelos quais o extrato de 
Yucca diminui o odor das excretas é a inibição 
da urease conseguida pela fração de saponinas 
do extrato (lOWE, 1977). a urease é uma enzima 
bacteriana que converte, no ambiente, a ureia em 
amônia. a ureia é o principal produto final do me-
tabolismo de nitrogênio, proveniente da proteína, 
em animais. Essa é a hipótese mais aceita; outra 
hipótese é que a parte solúvel em água do extrato 
de Yucca, os glicocomponentes, tem uma grande 
afinidade pela amônia e se liga a ela. Essa carac-
terística é a base para desenvolver um contro-
le de qualidade para os extratos de Yucca, onde 
é mensurada a quantidade de extrato necessário 
para ligar 50% da amônia de uma solução stan-

dard. uma terceira hipótese é a de que as saponi-
nas presentes no extrato de Yucca produzem uma 
inibição da fermentação microbiana da proteína 
(lOWE, 1977).
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PARA MELHOR 
BALANÇO NUTRICIONAL DO CÃO IDOSO.

GERIATRIC DOG e GERIATRIC PALITOS é um suplemento mineral proteico 
vitamínico aminoácido indicado para cães idosos. Contém probiótico e prebiótico.


